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O PONTO DE PARTIDA

POR QUE MUDAR?

Um processo importante, mas fortemente 

dependente de atividades manuais

Solicitações por e-mail

Retrabalho

Informações inconsistentes

Análises manuais

Dependência do conhecimento 

individual
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Redução do Efetivo Sobrecarga de Demanda Risco de Estagnação

Encolhimento do quadro de 

colaboradores, aliado ao 

envelhecimento do quadro 

remanescente

Aproximadamente 5.000 

solicitações anuais 

provenientes de todas as 

diretorias

Dependência excessiva de 

tarefas manuais impedindo 

crescimento pessoal e 

ampliação de escopo

URGÊNCIA: Necessidade de reavaliar estruturalmente o processo para liberar o capital humano em 

prol de atividades de maior valor agregado.





OBJETIVO DO TRABALHO

Mapear, analisar e redesenhar o processo de programação de acessos, 

identificando oportunidades de melhoria e estabelecendo bases para sua 

padronização, automação e transformação digital.

MAPEAR ANALISAR REDESENHAR TRANSFORMAR
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ESTRATÉGIA

Baseado no BPM 

CBOK V4.0

consolidado na 

CMSP desde 2020

A Referência 

METODOLOGIA GPP 
(Gestão por Processo)

Ciclo de Valor

Disciplina 

coorporativa que  

integra cultura e 

tecnologia, 

atuando no ciclo 

de vida de ponta a 

ponta. TECNOLOGIA

Gerar soluções 

sustentáveis, 

aderentes a cadeia de 

valor da empresa.

O Objetivo





Mapeamento em notação BPM para 

identificar a passagem de bastão pelas 

raias



Identificação dos 

subprocessos não conforme







Revisão do Instrumento 

Normativo – incremento 

de prazos e gestão

Automação de 

Atividades Repetitivas 

Criação de Novo Portal 

da Programação 





AUTODATAÇÃO DE MPs VERIFICAÇÃO DE 

CONFLITOS
CLASSIFICAÇÃO E 

TRIAGEM



Digitalização com 

Propósito 

A ferramenta não é 

um sistema isolado, 

mas a consolidação 

prática do 

conhecimento 

gerado no 

mapeamento 

estruturado Solicitantes

Portal PM

Programação





REDUÇÃO 

DO ESFORÇO
ECONOMIA   

ANUAL

QUEDA  DOS  

E-MAILS
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Imagens elaboradas pelos autores (2026), com auxílio da inteligência artificial utilizando o modelo da Microsoft 365 Copilot.
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